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Resumo  
 

O fenômeno das corridas de rua passou nos últimos anos por inúmeras transformações 
relacionadas principalmente a sua crescente mercadorização e consequente inserção de novos 
indivíduos nesse universo. Diante dessa nova configuração, o objetivo do presente ensaio foi o de 
tecer algumas reflexões acerca da compreensão sobre o fenômeno esportivo. Tomou-se como 
ponto de partida uma imagem de protesto de corredores tradicionais, na qual se destacava a 
assertiva de que, para eles, corrida “de” rua não seria o mesmo que corrida “na” rua. A partir do 
material analisado, concluiu-se que os corredores tradicionais apresentam uma visão “tradicional” 
do esporte, compreendendo a corrida de rua enquanto prática competitiva, regulamentada e 
institucionalizada, diferindo de um conceito mais abrangente que vem se difundindo, inclusive em 
caráter institucional, que trata esporte enquanto prática “para todos”, contemplando atividade física 
∕exercício físico de uma forma mais geral. 
 

Palavras-Chaves 
 

Corrida de Rua – Esporte – Atividade Física 
 

Abstract  
 

The phenomenon of road runnings has passed in recent years through innumerable transformations 
related  mainly  to  its  increasing  commodification  and consequent insertion of new agents in this  
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universe. In view of this new configuration, the objective of this essay was to provide some 
reflections on the understanding of the sport phenomenon. It was taken as a starting point an image 
of protest of traditional runners, in which the assertion was emphasized that, for them, road 
runnings would not be the same as running "on" the road. From the material analyzed it was 
concluded that the traditional runners present a "traditional" vision of the sport, comprising road 
running as a competitive, regulated and institutionalized practice, differing from a more 
comprehensive concept that has been diffusing, which treats sport as a practice "for all", 
contemplating physical activity / physical exercise in a more general way. 
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Introdução 
 
 O questionamento que norteia as reflexões presentes neste ensaio possui como 
ponto de partida uma publicação realizada por alguns praticantes das corridas em uma 
rede social. A referida publicação trata-se de uma manifestação realizada por um grupo 
de corredores em relação às características e transformações que as corridas de rua têm 
sofrido atualmente no contexto brasileiro.1 
 

 
Figura 1 

Imagem da manifestação de um grupo de corredores 
Fonte: Rede social 

https://www.facebook.com/photo.php?fbid=10204030610756596&set=a.10204030599076
304.1073741969.1563608191&type=3  

 
 Os indivíduos presentes na imagem são integrantes de um clube de corrida de rua 
do município de Natal/RN, localizado no estado do Rio Grande do Norte, região nordeste 
do Brasil. A instituição é formada por atletas amadores competitivos e também por 
corredores que figuram entre os primeiros colocados dos eventos da localidade. O 
registro ocorreu no ano de 2015, durante a realização de uma corrida nas proximidades 
na qual o grupo está alocado. 
 

Ao analisar a imagem mais detalhadamente nota-se a presença da seguinte frase: 
“Não confundir: corrida de rua não é... corrida na rua”. Para justificar tal afirmação, os 
corredores aludem inicialmente à regra 240,  estabelecida  pela  Associação  Internacional  

                                                 
1
 Jeferson Roberto Rojo et al. Transformações no modelo de corridas de rua no Brasil: um estudo 

na Prova Rústica Tiradentes. R. bras. Ci. e Mov, Vol: 25 num 1 (2017): 19-28 y Saulo N. Oliveira. 
Lazer sério e envelhecimento: explorando a carreira de corredores de longa distância em um grupo 
de corridas de rua no sul do Brasil.[Tese de doutorado]. Porto Alegre: Programa de Pós-Graduação 
em Educação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul; 2016. 



REVISTA OBSERVATORIO DEL DEPORTE ODEP ISSN 0719-5729 VOLUMEN 5 – NÚMERO 1 – ENERO-ABRIL 2019 

DRDO: JEFERSON ROBERTO ROJO / MG. FELIPE CANAN / DR. MARCELO MORAES E SILVA 

A contraposição entre corrida “de” rua e corrida “na” rua: a polissemia do conceito de esporte pág. 19 

 
de Federações de Atletismo (IAAF), que versa sobre as provas de rua, e também a norma 
7 da Confederação Brasileira de Atletismo (CBAt), que estabelece as normas para o 
reconhecimento e a homologação das corridas de rua em território brasileiro. 

 
 Além da menção aos documentos regulatórios das entidades responsáveis pelo 
Atletismo - tanto em âmbito internacional, quanto nacional - os corredores também 
atentam para aspectos relativos à organização das competições, reivindicando atenção às 
faixas etárias, premiações, pelotão de elite e valores de inscrições. Contudo, se torna 
importante entender de forma ampla o contexto que fazem emergir ponderações como as 
levantadas por esse grupo de indivíduos. Diante do quadro apresentado, objetiva-se tecer 
algumas reflexões acerca da compreensão sobre o fenômeno esportivo a partir da 
tomada de posição realizada por parte de corredores de rua tradicionais. 
 
Apresentando os conceitos: Corrida “de” rua e Corrida “na” rua 
 
 Para tentar compreender a linha argumentativa utilizada pelos manifestantes em 
relação ao que seria a modalidade esportiva corrida “de” rua, parte-se do pressuposto 
levantado por Pierre Parlebas2. O autor francês salienta que embora o esporte seja um 
fenômeno passível de múltiplas apropriações, simplesmente tratá-lo como algo 
polissêmico e polimórfico, como  faz Jorge Bento3, por exemplo, não seria suficiente, pois 
algo que se proponha a significar tudo pode acabar não representando nada. Para 
Parlebas3 é necessário que o esporte seja conceituado, localizando seu espaço no rol das 
diversas práticas corporais. Na lógica apresentada pelo autor francês compreende-se o 
esporte enquanto uma prática motriz, competitiva e regrada institucionalmente. 
 

Valdir Barbanti4, em texto que tenta compreender e conceituar o esporte entende 
que o mesmo “[...] é uma atividade competitiva institucionalizada que envolve esforço 
físico vigoroso ou o uso de habilidades motoras relativamente complexas, por indivíduos, 
cuja participação é motivada por uma combinação de fatores intrínsecos e extrínsecos”5. O 
autor brasileiro ao tentar balizar melhor seu posicionamento, acaba por construir uma 
distinção entre o conceito de esporte e o de atividade física, utilizando para isso um 
exemplo da prática da corrida, conforme pode-se ser visualizado na seguinte citação: 
 

Os eventos de corridas durante os Jogos estão claramente de acordo 
com a definição, mas não é o caso para os corredores que vem à USP no 
sábado. Correr com os amigos sábado de manhã, certamente envolve 
esforço físico vigoroso, mas, não é uma forma de competição 
institucionalizada. Em vez de descrevermos tal atividade como esporte, 
seria mais apropriado chamá-la recreação

6
. 

 
 O trecho mostra claramente a posição do autor em relação à prática da corrida, a 
qual, durante eventos competitivos institucionalizados, seria entendida enquanto 
“esporte”. Já a prática não regulamentada e não necessariamente competitiva seria uma 
forma de “recreação”. A definição não institucionalizada  apresentada  pelo  autor,  parece  

                                                 
2 

Pierre Parlebas, Juegos, deporte y sociedad – léxico de praxiología motriz (Barcelona: Paidotribo, 
2001). 
3
 Jorge O. Bento, Do desporto. In: Tani G, Bento JO, Petersen RDS, organizadores. Pedagogia do 

desporto (Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006). 
4
 Valdir Barbanti, “O que é esporte?”, Rev. bras. ativ. fís. saúde; Vol:11 num 1 (2012): 54-58. 

5
 Valdir Barbanti, “O que é esporte?... 

6
 Valdir Barbanti, “O que é esporte?... 
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estar mais direcionada a uma tendência, que parece ter surgido, sobretudo, após a 
publicação de documentos internacionais a partir da década de 1960, que buscavam 
estabelecer uma agenda política internacional de popularização e democratização de 
atividades físicas, a qual acabou difundida pela expressão “esporte para todos”7. Esse 
termo teria sido utilizado para gerar nas nações uma perspectiva positiva em razão da 
prática de atividades físicas por parte da população como um todo e não exclusivamente 
de atletas de competição envolvidos numa dimensão esportiva de rendimento8. 
 
 Ao lançar um olhar detalhado ao discurso dos corredores, impresso na frase 
inserida na faixa de protesto, torna-se possível compreender que os elementos por eles 
adotados para defender a corrida “de” rua se aproximam mais da definição de esporte 
proposta por Valdir Barbanti9. Claramente a tratam como uma atividade física competitiva, 
regrada e institucionalizada, características representadas pelas preocupações com as 
regras. Outros pontos que salientam essa visão mais regulamentada por parte desses 
corredores se dá pelos fatores intrínsecos (paridade competitiva – faixas etárias e pelotão 
de elite – e de preocupação com a taxa de inscrição, que poderia inviabilizar a prática) e 
extrínsecos (premiações). 
 

Sendo esse o sentido de compreensão de esporte implícito no protesto dos 
corredores, surge o seguinte questionamento: qual é a definição empregada por eles para 
o que denominam corrida “na” rua? Essa situação é posta uma vez que a troca de 
preposições nas expressões (corrida “de” rua e corrida “na” rua) foram utilizadas de 
maneira antinômica, havendo um tom de negação em relação à corrida “na” rua. Nesse 
sentido, ao colocar a corrida “de” rua como esporte e contrapô-la à corrida “na” rua, a 
narrativa dos corredores claramente indica que a segunda expressão trata-se, para eles, 
de uma prática corporal, uma “atividade física”, que não coadunaria com a prática da 
corrida “de” rua. 

 
Para esses indivíduos a corrida “de” rua precisa ser defendida e protegida da 

corrida “na” rua, visto que a segunda estaria não apenas influenciando, mas também 
ameaçando os significados por eles atribuídos à primeira, quebrando o status quo e 
ferindo a identidade historicamente construída em torna da corrida “de” rua. 

 
 Para esse grupo de corredores o problema não se encontra na prática de corrida 
enquanto atividade física não competitiva, mas sim na coexistência das formas de 
apropriação da prática num mesmo cenário, que estaria ressignificando e fraturando a 
prática tradicional por eles conhecida e, principalmente, reconhecida. Torna-se importante 
ressaltar, que não se trata de a disputa dentro de um evento e/ou entre indivíduos, mas 
sim de uma clara contraposição de modelos de organização distintos dentro do universo 
da modalidade de corrida. 
 
 A discussão acima levantada também foi explorada por outros autores10. A 
proposta   de   leitura  do   universo  da   corrida   de   rua aponta para a existência de dois  

                                                 
7
 Manoel J. G. Tubino, Teoria geral do esporte (São Paulo: IBRASA, 1987). 

8
 Ministros Europeos Responsables Del Deporte, Carta Europea del Deporte para Todos. 

Universidad de Córdoba. 1975; disponível em: 
<https://www.uco.es/deportes/media/documentacion/Carta%20Europea%20del%20Deporte%20par
a%20todos.pdf>. [2017 fevereiro 10]. 
9
 Valdir Barbanti, “O que é esporte?... 

10 
Jeferson Roberto Rojo et al., “Transformações no modelo de corridas de rua no Brasil: um estudo 

na Prova Rústica Tiradentes”, R. bras. Ci. e Mov, Vol: 25 num 1 (2017): 19-28; Saulo N. Oliveira, 
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modelos de eventos: as corridas convencionais e as denominadas fashion, sendo que o 
indicativo da literatura acima evocada é de que o segundo modelo vem ganhando espaço 
e adeptos, principalmente por seu crescente processo de mercadorização. O que 
contraria de certa forma os valores e a a identidade dos corredores tradicionais, que no 
caso do presente ensaio se materializa nos corredores da imagem reproduzida. 
 
 Se no universo das corridas a prática era predominantemente realizada pelos 
moldes do que os autores denominam de corridas convencionais. Porém, em uma história 
mais recente, esse tipo de evento vem perdendo espaço para as corridas chamadas 
“fashion” marcadas por uma intensa lógica de mercado11. A tensão existente no caso dos 
corredores aqui analisados reflete essa transição observada pela bibliografia citada. Os 
elementos que envolvem os modelos de organizar uma prova marcadas pelas questões 
econômicas e a maneira como o indivíduo realiza sua prática da corrida, recorrem ao 
sentido e à conceituação do fenômeno do esporte, uma vez que ambos os modelos 
podem ser enquadrados em conceitos muito distintos um do outro. 
 
Considerações finais 
 
 Concluiu-se com base nos elementos encontrados no material analisado, em 
consonância com a literatura que versa sobre os conceitos de esporte e de atividade 
física12, que os corredores presentes na imagem, possuem uma visão do conceito mais 
estrito de esporte. Tal entendimento limita as características polissêmicas do fenômeno 
apresentadas por autores relacionados à sociologia do esporte13. 
 
 Acredita-se, a partir do exposto nas reflexões realizadas, que as discussões sobre 
a percepção sobre das características da modalidade da corrida de rua possam ser 
discutidas com maior profundidade em pesquisas empíricas mais detalhadas. Uma vez 
que o universo das corridas de rua apresenta peculiaridades únicas em que sua prática, 
contendo elementos que produzem uma linha tênue sobre o entendimento de diferentes 
conceitos de esporte e de atividade física na sociedade contemporânea.  
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